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Aumento de consumo de media durante o 
confinamento de Março / Abril de 2020
Fonte: Intercampus e OberCom. Edição, tratamento e produção: OberCom. n=974.
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Jovens são os que mais diversificaram consumo de media
Aumentos significativos em termos quantitativos mas também qualitativos
Conectados mas ainda assim ligados a meios tradicionais

Grupo que mais aumentou o consumo de notícias em formato digital
Grande adesão a streaming de video pago e videoconferência

Adesão mais modesta a novos consumos que as gerações anteriores
Aumentos no uso de software de videoconferência e streaming pago

Geração com aumentos mais modestos em termos proporcionais
Ainda assim aumentos significativos em videoconferência e notícias online
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Avaliação da comunicação e do papel desempenhado 
pelos actores institucionais
Fonte: Intercampus e OberCom. Edição, tratamento e produção: OberCom. n=974.
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Confio em notícias em GERAL a maior parte das vezes

Confio nas notícias QUE CONSUMO a maior parte das vezes

Confiança em notícias
Digital News Report 2020 (Jan. / Fev.)

56% (1º em 40 países)
Média de 37%
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Desinformação e Fake News
Fonte: Intercampus e OberCom. Edição, tratamento e produção: OberCom. n=974.
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“Durante o período de confinamento encontrou alguma
informação/notícias sobre o Coronavírus que julga ter sido falsa ou

enganosa?
“Se sim, com que frequência?”

40% dos portugueses depararam-se com conteúdos 
desinformativos pelo menos uma vez por dia

72,5% mais de uma vez por semana

Como agiram os portugueses que se 
depararam com desinformação?

Nada 32,9%

Usou fact-checker 19,9%

Confirmou com família / 
amigos 16,9%

Partilhou com conhecidos 14,6%

Bloqueou contacto
Denunciou conteúdo 14,6%

Confirmou veracidade 
com fonte 4,3%%
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Foco:

Tema Coronavírus nas pesquisas, notícias e redes sociais antes 
dos primeiros casos em Portugal, a 2 de Março

Relatórios MediaLab_Iscte
Timeline e foco

“Informação e desinformação 
sobre o coronavírus nas notícias 
e nas redes sociais em Portugal”

Publicado no início de março 2020

“Informação e desinformação sobre o 
Coronavírus em Portugal: WhatsApp, 

Facebook e Pesquisas”

Publicado no final de março 2020

Foco: 

- Reação dos portugueses ao Coronavírus em 12-15 de março nas 
redes sociais e pesquisas 
- Desinformação sobre Covid-19 no WhatsApp (identifica 
mensagens, nível de viralidade e veracidade / desinformação)
- Grupos de Facebook criados para partilhar informações sobre o 
vírus -> ações comunitárias 
- Publicações dos media no Facebook e Twitter (interações geradas, 
movimentos de comunidade)
- Pesquisas Google (identifica as preocupações perante a 
pandemia)
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Relatórios MediaLab_Iscte
Principais conclusões

“Informação e desinformação 
sobre o coronavírus nas notícias 
e nas redes sociais em Portugal”

- Os media iniciaram cedo uma cobertura muito ampla e intensa do 
Coronavírus -> intensificou-se desde as primeiras notícias até à 
confirmação dos primeiros casos em Portugal
- As redes sociais despertaram muito mais tarde, mas com mais 
intensidade. Até final de fevereiro, a quantidade é reduzida -> a partir daí 
foi amplamente abordado nas redes sociais
- Pessoas procuram informação fidedigna, desdramatizar cobertura dos 
media, considerada excessiva -> ainda não havia muita desinformação, ao 
contrário de outros países

“Informação e desinformação sobre o 
Coronavírus em Portugal: WhatsApp, 

Facebook e Pesquisas”

- A partilha de conteúdos falsos, manipulados ou enganadores nos grupos 
de WhatsApp é em grande quantidade -> replicação dessas mensagens 
sem qualquer reflexão, verificação ou preocupação
- A maior parte da desinformação é replicada de forma recorrente -> em 
mais de 1000 mensagens recolhidas, 756 eram repetidas - > 70% eram 
áudio
- Caraterística dominante nesses conteúdos, após fact-checking -> suposto 
testemunho de especialistas de saúde e teoria da conspiração
- Em 30 dias -> 16 mil notícias, 500 mil posts e tweets
- Uso da pandemia para combate político nas redes



O projeto CovidCheck nasce a 11 de maio de 
2020 no MediaLab_ISCTE para ajudar a 
otimizar a comunicação oficial e a esclarecer 
as principais questões dos portugueses sobre a 
pandemia, através da criação de uma rede 
pública de conhecimento disponível através de 
um website específico 

• Objetivos:

1. Promoção de mensagens eficazes 
e claras junto da população 

2. Identificar desinformação que possa 
ser prejudicial para a saúde pública

3. Fomentar a procura por fontes 
fidedignas 
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Projecto CovidCheck.pt
Estrutura e objetivos
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Projecto CovidCheck.pt
Estrutura institucional, financiamento e enfoque

Financiado pela iniciativa Gulbenkian 
Soluções Digitais Covid-19, promovida 
pela Fundação Calouste Gulbenkian

Contou com a participação da Sociedade 
Portuguesa de Psicanálise, Evidentia
Médica e Cenjor

Realizou a análise de:

1. temática de discursos oficiais 
2. informação nos media 
3. expressão dos cidadãos nas redes sociais (de dúvidas, 

comportamentos negligentes ou dolosos e desinformação)
4. preocupações dos cidadãos nas pesquisas online
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Projecto CovidCheck.pt
Método e outputs

607
Conteúdos produzidos em 3 
meses, disponíveis online, 

modelo open access

Após a recolha, a informação foi codificada, 
classificada, validada por psicanalistas e 

transformada em recomendações de 
otimização da comunicação 


